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Resumo:
Introdução: A pele é um órgão correspondente a 16% de todo o peso corporal, sendo essencial à vida,
esse revestimento corporal isola os componentes orgânicos do meio externo. A pele é caracterizada por
mudanças em sua estrutura e funcionalidade. Mediante o envelhecimento, os tecidos sofrem mudanças
pertinentes atingindo dimensões que vão além da coloração, elasticidade e textura. Objetivo: Reafirmar a
atenção da Enfermagem na avaliação dermatológica em pacientes geriátricos, identificando os principais
diagnósticos e cuidados de Enfermagem em Dermatologia ao idoso. Metodologia: Trata-se de uma revisão
de literatura, de caráter qualiquantitativa, descritiva, realizada no período de Junho a Outubro de 2016, a
partir de artigos científicos publicados nas plataformas virtuais: SCIELO, Pubmed e LILACS. Resultados e
Discussão: A NANDA é líder no desenvolvimento e implementação de diagnósticos de enfermagem,
quanto aos artigos utilizados na pesquisa,71%, utilizam o diagnóstico de Integridade da pele prejudicada
(IPP) , como principal a estar relacionado com problemas dermatológicos em idosos, também foram
encontrados: Risco de Infecção (43,75%), perfusão tissular periférica diminuída (12,50%). As principais
intervenções encontrada foram: promoção da Mobilização,37,50%, inspeção da pele , 31,25%, observar
Sinais de infecção, 25%, orientar/realizar Higiene corporal 25%, aliviar pontos de pressão, 25%, promover
hidratação da Pele, 12,5 %. Conclusão: A avaliação dermatológica no idoso deve estar presente na
avaliação clínica de enfermagem, já traçado no plano de cuidados, com objetivo de prevenir danos e/ou
identificar alterações já existentes. A comunicação clara e objetiva facilita o cuidado na assistência do
idoso, sendo uma assistência mais produtiva, aumentando as chances do idoso e acompanhante, quando
o caso, sentirem-se mais seguros, tornando-os mais aptos à transmissão de informações importantes para
o diagnóstico e consequentemente, para o processo de cura.REFERÊNCIAS:DUARTE, YAO, DIOGO,
MJD. Atendimento domiciliar: um enfoque gerontológico. São Paulo: Atheneu; 2000. ELIOPOULOS,
Charlotte. Enfermagem Gerontológica. 7. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. FIGUEIREDO, N M A; VIANA,
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